
NOTíCIAS 

J 
LANÇADA A PRIMEIRA MÁ. 
QU I NA DE SOMAR ELÉTRI · 

CA, INTEIRAMENTE 
NACIONAL 

A eia. BUl'l'oughs do Brasil Inc. , 
com sede no Rio de Janeiro e filiais 
nas principais cidades do Brasil, 
como sejam São Pauto, Salvador, 
Pêrto Alegre e Recife, além de dis­
trituidores em todo o país, acaba 
de lançar no mercado brasileiro a 
primeira máquina de somar elétri­
<:8, de fabricação inteiramente na­
cional. 

A Burrcughs também monta e 
distribui para o mercado brasileiro 
um série de máquinas e equipa­
Ir.entos destinados a me:anizar, 
autcrnatiZ81' e racionaliz3.r serviços 
{;cntábeis 

A instalação daquela emprêsa no 
país data de 41 anos, através da 
Casa PratL seu primeiro represen­
tante aqui 

Em 1919, a Burroughs resolveu 
manter uma representação direta 
no Brasil. Em 1924 foi organizada 
:l Cia. Burroughs do Brasil S. A., 
com filial em São Paulo. Mais tar­
ele, !nicicu-se a organização de tur. 
mas de montagem especializadas, 
de tanta impol'tància para a fol'­
mação de técnicos nacionais. 

A Burl"Oughs vem acompanhan­
do o desenvolvimento do Brasil, e o 
início da fabricação nacional des-

ta máquina de somar elétrica é um 
índice de progresso industrial que 
f'e faz sentir no país. 

INAUGURADA A FÁBRICA 
DA F O N G R A PRODUTOS 
QU iMICOS S. A. EM SUZA· 

NO, SÃO PAULO 

A 28 de junho último, foi inau­
gurada a Fábrica da Fongra Pro· 
nutos Químicos S. A. , à avenida 
Marginal, Km 461,5 - E.F.C.B., 
prn Suzana, Estado de S. Paulo. 

Essa manufatura de produtos 
quimiccs básicos dispõe do capital 
sorial de CrS 600.000.000,00 e está 
instalada numa área construída de 
12.000 m2, com 200.000 m2 de ter­
reno totaL 

Nos seus 6 pavilhões industriais 
localizam-se as seções de electróli. 
:::.e. fábricas de solventes, DDT e 
álcoois graxos. casa de fôrça e ofi 
cina de manutenção. 

As instalações compreendem vá. 
1 ios edifícios para armazenagem, 
tratamento de água, e outros fins, 
bem assim ramal fenoviál'iO priva­
tivo, com 1.000 metros de extensão • 
articulado à linl13. tronco S. Paulíl-
Rio. Estima-se em 70 milhões de 
cruzeiros o recolhimento anual de 
impostos federais, estaduais e mu­
nicipais. 

Consumirá a FONGRA S. A as 
matérias-primas seguintes: clorêto 
de sódio, álccol etílico, óleo de ba-



86 CONJUNTURA ECONÔMICA 

baçu, benzeno refinado e diversos 
cutros materiais nacionais. Em 
suag atividades empregam-se 400 
operários, 60 funcionários de escri­
tório e 20 engenhf'iros químicos 
csperializados. 

Soda cáustica, DDT 100' ;, cloro 
líquido, ácido clorídrico, monoclo-

!'Obenzeno, ortodiclorobenzeno, pa­
radiclol'obenzeno, á c i do acético, 
acetato de butila, acetato de etila, 
butanol cu álcool butílico, álcool 
graxo sul fonato de óleo de babaçu 
(genâpol D) e asplit CN solução 
'São os produtos de fabricação des­
sa nova illdustl'ia paulista. 

ESCRITóRIOS EM SÃO PAULO 

DA 

FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 
~ 

RUA QU IRINO DE ANDRADE, 193 

FONE 36-1187 

SÃO PAULO 

CONj, 71 

Banco Mercantil de São Paulo S. A. 
BALANCETE RESUJ\IIDO EI" 31 DE JULno DE 1958 

ATIVO 

Caixa e Banco do Brasil 
Titulas do Tes. Nacion al 
Empréstimos e Descontos 
Titulas e VaI. Mobillárlos 
Imóveis e Instalações . 
Agências e Correspon-

dentes .............. . 
Resultados Pendentes . 
Contas de Compensação 

Total ............. . 

c., 

1.671.723.240.60 
28.208.776.60 

4.939.357.845,30 

14.720.152.386.10 

PASSIVO 

Capital e Reservas .... 
Lucros em Suspenso ' .. 
Depósitos ............. . 
Agências e Correspon-

dentes .............. . 
Resultados Pendentes . 
Contas de Compensação 

Total .............. . 

Cr $ 

764.614 .734,00 
8.396.466.80 

6.880.434.133.30 

1.969.619.438.60 
158.329.768.10 

4.939.357.845.30 
- - o-=-::;;;-; 

14 .720.752.386.10 
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